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COOPERATIVA INSULAR E COOPERATIVA ORGÂNICA
Duas Formas de Unidade no Mesmo Mar de Cooperação

Por Ainor Francisco Lotério

INTRODUÇÃO

A cooperação humana sempre buscou respostas para um dilema central: como organizar pessoas

em torno de objetivos comuns sem sufocar a singularidade de cada participante. Nesse horizonte,

emergem duas imagens simbólicas e conceituais que ajudam a pensar os modelos

contemporâneos de organização coletiva: a cooperativa insular e a cooperativa orgânica.

Esse par conceitual não é meramente literário. Ele dialoga com debates acadêmicos de longa data

sobre identidade, coesão e adaptação em organizações cooperativas. Para Cançado, Souza e

Pereira (2015), o cooperativismo vive hoje um dilema estrutural entre manter a identidade do

movimento e adotar formas mais competitivas de gestão, tensão que os dois modelos aqui

propostos expressam com precisão simbólica.

1. A COOPERATIVA INSULAR: IDENTIDADE, COESÃO E PROTEÇÃO

A cooperativa insular pode ser compreendida como uma estrutura mais delimitada, quase como

uma “ilha social”. Ela se forma com fronteiras bem definidas, identidade forte e pertencimento

intenso entre seus membros. Nesse modelo, a coesão interna é o principal fator de sobrevivência.

A ilha protege, acolhe e preserva, mas também pode, em certos contextos, tornar-se autocentrada,

com menor permeabilidade ao diálogo externo. Sua força está na estabilidade, na disciplina

organizacional e na clareza de objetivos comuns. É um modelo que valoriza o “nós” como núcleo

fechado de identidade e ação.

Do ponto de vista teórico, essa configuração remete ao que Cornforth (1995) denominou “tese da

degeneração”: cooperativas que, ao buscar sobrevivência no mercado capitalista, tendem a

desenvolver estruturas hierárquicas internas que privilegiam a coesão e a eficiência sobre a

democratização. O paradoxo da cooperativa insular está justamente aí: proteger pode significar,

em excesso, fechar-se ao mundo e perder a capacidade de inovar e crescer.

Para compreender as bases éticas e os princípios fundamentais da doutrina que protegem esse

núcleo identitário, acesse:

www.ainor.com.br/categoria/alegria-de-viver/

2. A COOPERATIVA ORGÂNICA: ADAPTAÇÃO, INTERDEPENDÊNCIA E
MOVIMENTO

A cooperativa orgânica se inspira na lógica da vida: crescimento contínuo, adaptação e

interdependência. Em vez de fronteiras rígidas, opera com membranas vivas, que permitem trocas

constantes com o ambiente. Ela não se fecha em si mesma, mas se reinventa a partir das relações

que estabelece com o território, a cultura e o mercado. Sua vitalidade está na capacidade de

evoluir sem perder sua essência cooperativa.
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Esse modelo encontra fundamento científico na teoria da autopoiese de Maturana e Varela (1972).

Para esses biólogos e filósofos chilenos, um sistema vivo é aquele capaz de manter sua própria

organização, é fechado em termos organizacionais, mas aberto em relação ao ambiente no qual

está inserido. O organismo não é um mero receptor passivo do meio, mas um construtor ativo de

sua própria realidade. Traduzida para o cooperativismo, essa compreensão fundamenta a

cooperativa orgânica: ela se autoproduz continuamente enquanto interage com o mundo ao seu

redor, mantendo a essência doutrinária sem enrijecer sua estrutura.

Uma cooperativa orgânica não é frouxa ou dispersa: ela é fluida com raízes. Como afirma Maturana

(1985), os seres vivos são verdadeiros “redemoinhos de produção de componentes”, cujo contínuo

revolver produtivo é justamente o que os mantém vivos. Transportar essa imagem para o

cooperativismo é imaginar uma organização que se renova sem perder o fio condutor de seus

valores fundadores.

Conheça metodologias e abordagens práticas para dinamizar a liderança e promover a

transformação de equipes:

www.ainor.com.br/palestras/

3. O EQUILÍBRIO NECESSÁRIO: TENSÕES COMPLEMENTARES

Enquanto a cooperativa insular enfatiza a segurança da identidade, a cooperativa orgânica enfatiza

a fertilidade do movimento. Uma protege o núcleo; a outra expande o campo. Uma se estrutura

como fortaleza; a outra como ecossistema. Contudo, não se trata de oposição absoluta, mas de

tensões complementares. Toda cooperativa saudável precisa de um certo grau de “insularidade”

para manter sua integridade, e de um certo grau de organicidade para não se tornar estagnada.

O desafio contemporâneo do cooperativismo está justamente em equilibrar essas duas dimensões.

Quando excessivamente insular, a cooperativa corre o risco de se fechar ao mundo e perder

inovação. Quando excessivamente orgânica, pode perder coesão e identidade. A tensão entre

esses dois polos é, em si mesma, produtiva: é dela que nasce a maturidade organizacional.

Essa tensão complementar ressoa na concepção de Edgar Morin (2007) sobre o

“organizacionismo”: perspectiva autorreflexiva e sempre incompleta, mas capaz de reconstruir o

conhecimento sobre a cooperação a partir do diálogo permanente entre fechamento e abertura,

entre identidade e relação. O ponto de maturidade está na capacidade de ser ao mesmo tempo

enraizada e aberta, firme e flexível, estruturada e viva.

Aprofunde a reflexão sobre a estruturação e o pensamento estratégico em organizações coletivas:

www.ainor.com.br/categoria/sipat/corporativas-temas/

4. O COOPERATIVISMO DO FUTURO: O ARQUIPÉLAGO VIVO

Mais do que escolher entre ilha ou organismo, o cooperativismo do futuro talvez precise aprender a

ser arquipélago vivo: múltiplas identidades conectadas por pontes de confiança, onde a autonomia
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não exclui a interdependência, e onde a cooperação não é apenas estratégia, mas forma de vida.

Essa imagem do arquipélago remete a pesquisas sobre identidades culturais múltiplas e redes

colaborativas, conceito explorado nos estudos sobre transculturação nas Américas (UFPE, 2007) e

nas análises de redes cooperativas como instrumentos de redução de custos de transação

(Jerônimo; Fensterseifer; Silva, 2005).

No arquipélago vivo, cada ilha mantém sua singularidade, sua história, sua cultura, sua liderança

local, mas as pontes entre elas são construídas pela confiança mútua e pela complementaridade

de propósitos. A confiança, como demonstrou Hagen e Choe (1998), é a força condutora das

relações de parceria. Sem ela, o arquipélago se dissolve em ilhas isoladas; com ela, torna-se um

sistema vivo, adaptativo e resiliente.

O pensamento de Boaventura de Sousa Santos (1993) sobre identidades de fronteira ilumina esse

caminho: identidades que não se dissolvem no encontro com o outro, mas que se fortalecem pela

tradução mútua, tornando inteligível o que une sem apagar o que distingue. Esse é o horizonte do

cooperativismo maduro: enraizado nos valores de Rochdale, mas vivo diante dos desafios do

século XXI.

Acesse novos artigos, ensaios e pensamentos de liderança sobre o ecossistema cooperativo e

associativo:

www.ainor.com.br/categoria/artigos-e-pensamentos/
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